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ESPÉCIES DE LAURACEAEI 
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RESUMO - (Epiderme e padrão de venação foliar de espécies ele Lauraceae). São descritas as características ela epielerme 
e do padrão de venação foliar de eófilos e nomófilos ele CnplOC{/rWl lIIoscha/a Nees, Elldlicheria palliclflO1a (Spreng.) 
MacBriele e Oco/ea ca/!rarinens;s Mez. Tanto C. lIIosc!rala. como O. ca/I/{{rinensis, mostraram variação consielerável 
no grau ele sinuosidade das paredes celulares anticlinais e na venaçào foliar microscópica ele nomófilos, dificultando o 
uso elestes caracteres para fins taxonômicos. 

Palavras-chave - Cryp/ocarya IIIOSc//{{la, Endlic!reria !,anicl/lma. Oco/ea ca /!rar;nensis, epiderme. venação foliar. 
Lauraceae 

ABSTRACT - (Epiderm and leal' venation pattern 01' Lauraceae spec ies). The epidermal and leaf venation pattern of 
eophylls and nomophylls of Cnp/ocarya lIIosc!/{//a Nees. Endlic!reri{{ 1}(Illicl/la/a (Spreng.) MacBride. and Oco/ea 
cOl!ra rillells;s Mez are described. Both C. mosc!rOla anel o. co/harinellsi.\ presenteei a pronounced variation in the rate of 
onelulation in the anticlinal cell walls as well as in the minor venat ion of nomophylls. This makes it elifficult to use these 
features for taxonomical purposes. 
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Introdução 

A família Lauraceae é pantropical, com cerca 
de 2.500-3.000 espécies pertencentes a 50 gêneros 
(Werff & Richter 1996). 

A maioria dos gêneros desta família não pode 
ser seguramente diferenciado, baseando-se apenas 
em caracteres vegetativos (Rohwer 1993b), que 
variam freqüente e amplamente dentro de espécies, 
populações, e mesmo indivíduos, apresentando 

I Parte ela dissertação ele Mestrado elo primeiro autor 

intermediários, ou talvez híbridos, que necessitam 
de boa amostragem nos herbários para se verificar 
a variação dentro da espécie, para a identificação 
correta de coleta atípica (Burger 1988). Adi­
cionalmente, a maioria das chaves de identificação 
e dos estudos taxonômicos de Lauraceae estão 
assentados em caracteres florais (Werff 1991). 
Contudo, Werff & Richter (1996) apontam que 
tais caracteres não devem ser utilizados na 
classificação das Lauraceae, por serem fre-
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qüentemente variáveis mesmo dentro dos gêneros. 
Neste sentido, Raj & Werff (1988) indicaram 

outros caracteres, ressaltando, principalmente, o 
padrão de venação foliar. Da mesma forma, para 

Christophel ef aI. (1996), a discordância apre­
sentada nas classificações supragenéricas recentes 

faz desta família objeto ideal de estudo baseado 
em caracteres da epiderme foliar. 

A partir de estudos de morfologia de grãos 
de pólen de Crypfocarya (Raj & Werff 1988; 
Merwe ef aI. 1990), Rohwer (I 993a) sugere que o 

gênero pode não ser um grupo natural. Evidências, 

também nesse sentido, foram encontradas por 
Christophel ef aI. (1996), a partir de estudo baseado 
na análise da epiderme foliar de todas as espécies 
australianas deste gênero. Endlicheria foi apontado 
por Rohwer ef aI. (1991) e Rohwer (1994) como 
polifilético, pelas características das anteras que 

poderiam ter se originado de espécies dióicas de 
Ocmea ou de Rhodosfemonodaphne. Similarmente, 

existe grande possibilidade do gênero Ocofea, da 
maneira como está delimitado atualmente, ser 

artificial (Christophel ef aI. 1996). 
Coe-Teixeira (1980), trabalhando com 

Ocmea, provou ser de grande valia a utilização do 
caráter de reticulação da folha para a separação 
específica. Rieger & Fournier (1982) salientaram 
que as características internas das folhas de 
Lauraceae são elementos importantes na taxonomia. 

Neste estudo são descritas as características 

da epiderme e do padrão de venação foliar de 
plântulas e de espécimes adultos de Cryptocarya 
l/1oschafa Nees, Endlicheria panicl/lata (Spreng.) 
MacBride e Ocotea cafharinensis Mez, obje­
tivando-se o conhecimento maior destas espécies 
e a investigação de possíveis padrões apre­
sentados, fornecendo subsídios para estudos 
taxonômicos . 

Material e métodos 

Sementes e nomófilos do terceiro nó de 

Crvpfocarva moschafa Nees, Endlicheria 
paniclllafa (Spreng.) MacBride e Ocofea 

cafl/Orillellsis Mez foram coletados no Parque 
Estadual de Carlos Botelho (24°44' a 24°15'S e 

47"46' a 48" I O' W), Município de São Miguel 
Arcanjo (SP). 

o material identificado encontra-se depo­

sitado nos herbários da Escola Superior de 

Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESA) e Herbarium 

Rioclarense (HRCB), sob os números: 

Crypfocar\'(/ l/1oschafa, ESA 5721, 5722, 5723, 

5736, 6942, 7 I 18 , 7139, 7837, HRCB 14283 , 
14284, 14333,14457,14790,15014,15131; 

Elldlicherio palliculafa, ESA 6682, HRCB 14266, 

14274, 14279, 14280, 14281, 14282, 14285, 

14322, 14995, 150 13; Ocotea cafharinensis, ESA 

6683,6692,7143,7153,7162,7163, HRCB 

14278, 14320, 14324, 14335, 14650. 

Para a obtenção de eófi10s das plântulas em 

estudo, foram colocadas sementes para germinar 
em canteiros de areia (Moraes & Paoli 1995). 

Para o estudo da epiderme foliar, procedeu­
se à dissociação dos tecidos pelo método de 
maceração de Jeffrey (Johansen 1940), utilizando­
se safranina aquosa para a coloração. 

Para determinar o padrão de venação, os 
eólilos e os nomófilos, tanto de material herborizado 

como de material fresco, foram diafanizados de 

acordo com Strittmatter (1973), modificando-se o 
tempo de fervura em álcool 96°GL, e em solução 

de álcool 96"GL e NaOH 5% (em partes iguais). 
Foram preparadas lâminas permanentes em 
bálsamo do Canadá. 

Para cada uma das espécies, foram dia­

fanizados dez eófilos e dez nomófilos , tomando­

se amostras da parte mediana, apical e basal. Os 
eófilos foram obtidos de indivíduos diferentes de 
uma mesma coorte, estando plenamente expan­
didos e com idade de aproximadamente três meses. 
Os nomól'ilos foram obtidos a partir de dez árvores 
diferentes, coletados do quarto nó a partir do ápice 

dos ramos expostos do dos seI. 
As lâminas foram fotomicrografadas com o 

auxílio de fotomicroscópio AXIOSKOP Zeiss 
MCl 00, utilizando-se película ILFORD PAN F, 
35mm, ISO 50. O aspecto geral da folha e o padrão 
macroscópico das nervuras foram documentados 
segundo Klucking (1987), tomando-se exemplares 
onde a forma, o tamanho e o padrão de venação 
variavam. As folhas foram fotografadas com câmara 
Nikon FM, lente objetiva macro 55 mm, utilizando­

se película Kodalith, ISO 6. As ampliações foram 

feitas sobre papel Kodabromide F-3. 
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Figuras I-lO. Epiderme foliar. 1-4. Endlicheria paniculata: 1-2. face adaxial e abaxial de eófilo, respectivamente; 3-4. face adaxial 
(com cicatriz de tricoma) e abaxial de nomófilo, respectivamente; 5-8. Ocotea catharinensis: 5-6. face adaxial e abaxial de eófilo, 
respectivamente; 7-8. face adaxial e abaxial de nomófilo, respectivamente; 9-10. face adaxial e abaxial de eófilos, respectivamente, de 
Cryptocarya moschata. 
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Utilizaram-se as classificações apresentadas 
por Ettingshausen (1861), Felippe & Alencastro 
(1966), Hickey (1973, 1974) e Dilcher (1974), 
bem como o trabalho de Klucking (1987) para as 
descrições macroscópicas detalhadas. 

Resultados 

A epiderme adaxial dos eófilos de EI/dlichcria 
fJol/i culata não possui estômatos e é portadora de 
tricomas unicelulares. As células poligonais, com 
formatos irregulares, mostram paredes anticlinais 
retas. finas , com pontoações (Fig. I). A epiderme 
abaxial é estomatífera , sendo os estômatos 
paracíticos (Fig. 2). A epiderme adaxial dos 
nomófilos possui tricomas unicelulares e suas 
células têm paredes anticlinais quase retas, finas, 
poligonais e estômatos paracíticos (Fig. 3-4). 

Em Ocotca catharincnsis, os eófilos apre­
sentam células epidérmicas adaxiais com paredes 
anticlinais leve a fortemente onduladas, pon­
toações e tricomas unicelulares (Fig. 5) . Na 
epiderme abaxial ocorrem estômatos paracíticos 
(Fig. 6). Os nomófilos possuem células epidér­
micas adaxiais e abaxiais com paredes levemente 
espessas e com pouca ondulação. Os estômatos 
presentes são paracíticos (Fig. 7-8). 

As células epidérmicas dos eófilos de 
Crvptncarvo moschata são semelhantes às do 
nomófilo. Na face adaxial apresentam-se com 
paredes anticlinais espessas, discretamente 
onduladas (Fig. 9). Tricomas unicelulares 
aparecem sobre as nervuras. Na face abaxial as 
células epidérmicas apresentam-se semelhantes às 
da face adaxial, porém com paredes menos 
espessas, levemente onduladas, maior quantidade 
de tricomas, e presença de estômatos paracíticos 
(Fig. 10). 

O padrão de venação dos eófilos de E. 
paniculata é camptódromo-broquidódromo (Fig. 
II). Apresentam-se em geral , com quatro a seis 
pares de nervuras secundárias; cursos curvados, 
ângulos médios ou grandes, espaçamento largo; 
nervura marginal presente, com espessamento, 
presença de nervuras intersecundárias; as nervuras 
terciárias, que partem da nervura primária com 
ângulos quase retos, conectam-se às nervuras 
secundárias ou intersecundárias. Face adaxial: 

reticulação lisa, com nervura primária aplanada 
(saliente no início do desenvolvimento) e 
secundárias levemente imersas; face abaxial : 
reticulação saliente, nervura primária saliente, 
secundárias grossas e salientes. Aréolas são 
incompletas, grandes, distribuição ao acaso, 
formato irregular, similares às apresentadas pelas 
folhas de indivíduos adultos, porém mais abertas 
e maiores , com vênulas intrusivas dendróides, 
apresentando inúmeras anastomoses (Fig. 17). 

Os nomófilos apresentam padrão de venação 
camptódromo-broquidódromo (Fig. 12), folhas 
predominantemente estreita a amplamente 
elípticas . ou estreitamente ovada a ovada, agudas 
a acuminadas no ápice, e agudas na base. A 
maioria dos nomófilos com três a sete pares de 
nervuras secundárias distintas, predominan­
temente quatro ou cinco, raramente dois, algumas 
com um par de nervuras acródromas próximas da 
base; nervuras secundárias pinadas, geralmente na 
porção apical , amplamente espaçadas, ângulos 
médios a grandes, cursos curvados; muitas folhas 
curvam-se mais abruptamente nas terminações, 
próximas da margem, estendendo-se até perderem­
se nos arcos marginais; as secundárias próximas 
ao ápice da folha geralmente apresentam-se com 
cursos mais retos a ângulos maiores que as 
secundárias da parte mediana da folha; folhas com 
nervuras marginais. Aréolas incompletas, grandes, 
com distribuição ao acaso, de formato irregular, 
com vênulas intrusivas dendróides, apresentando 
inúmeras anastomoses (Fig. 18). 

Os eófilos de O. cafharincnsis apresentam 
padrão de venação camptódromo-broquidódromo 
(Fig . 13). A forma é estreitamente elíptica, acu­
minada no ápice, aguda na base. A maioria dos 
eófilos. com seis a dez pares de nervuras 
secundárias, com cursos retos; nervuras secun­
dárias estreitamente espaçadas, ramificando-se 
dicotomicamente próximo da margem, com um 
ramo para o ápice, dando continuidade ao curso 
secundário, e outro para a base, que se conecta 
com o curso secundário ascendente abaixo; uma 
fileira contínua de nervuras em arco ocorre 
marginalmente às secundárias, e outra inter­
mitente. com arcos menores ocorre na margem; 
presença de nervuras marginais e espessamentos. 
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Figuras 11-16. Padrão de venação de eófilos e nomófi1os, respectivamente. 11-12. Endlicheria paniculata. 13-14. Ocotea catharinensis. 
15-16. Cryptocarya moschata. 
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Figuras 17-22. Detalhe das aréolas com as terminações de vênulas. 17-18. Eófilo e nomófilo, respecti vamente, de Endlicheria paniculata. 
19-20. Eófilo e nomófilo, respectivamente, de Ocotea catharinensis. 21-22. Eófilo e nomófilo, respectivamente, de Cryptocarya 
moschata. 

Reticulação imersa na face adaxial, quase obscura, 
nervura primária saliente e evidente; na face 
abaxial, reticulação promínula, nervura primária 
e secundárias salientes. Aréolas são incompletas, 
grandes, com distribuição ao acaso, formato 
irregular, vênulas intrusivas pouco ramificadas, 
inúmeras anastomoses (Fig. 19). 

O padrão de venação dos nomófilos é 
camptódromo-broquidódromo, sendo que a fase 
inicial é acródroma (Fig. 14). Folhas estreitamente 
elípticas a elípticas, acuminadas no ápice, 
cuneadas na base. A maioria dos nomófilos, com 
quatro a sete pares de nervuras secundárias, 
predominantemente cinco; um a dois pares destas 
sendo acródromos na metade basal da folha, e três 
a cinco pares de nervuras secundárias distin­
tamente pinadas na metade superior da mesma; 
nervuras acródromas com cursos curvados 
tendendo a paralelos nas margens, unindo-se e 

tornando-se indistintas nos arcos terciários ao 
longo da margem; nervuras secundárias pinadas 
da metade superior da folha amplamente espa­
çadas, cursos retos ou curvados; as secundárias 
pinadas curvam-se abrupta e distalmente, 
próximas à margem da folha e, continuam seu 
percurso paralelo à mesma, à uma distância 
proporcionalmente igual ao seu percurso lateral, 
antes de unir-se com a nervura direcionada para a 
base. Nervura marginal e espessamento presentes; 
nervuras terciárias formando polígonos imper­
feitos (reticulação imperfeita); a venação inter­
costal associada às secundárias pinadas é lineada, 
dominada por nervuras que se ramificam ad­
medialmente, algumas destas nervuras são 
intersecundárias, direcionadas para a margem, 
ramificam-se várias vezes e emitem ramos de volta 
à nervura primária, formando uma configuração 
em "M". Aréolas incompletas a imperfeitas, 
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pequenas ou grandes, com distribuição ao acaso, 
de formato irregular, com vênulas intrusivas 

dendróides, podendo ter poucas ramificações, com 
muitas anastomoses (Fig. 20). 

O padrão de venação foliar dos eófilos de 
C. lI10schata é camptódromo-broquidódromo 
(Fig. 15). A maioria dos eófilos (primeiro par) 
com cinco a oito pares de nervuras secundárias, 
predominantemente seis, poucos com quatro, 
com cursos curvados, suavemente à medida que 
se afastam da nervura primária, unindo-se nos 
arcos marginais; cursos das nervuras secundárias 
com ângulos grandes, espaçamento largo e/ou 
estreito; nervura marginal presente, e/ou 
espessamento marginal. Na face adaxial, 
reticulação imersa, quase obscura, nervura 
primária saliente (em material vivo); em material 
herborizado, reticulação promínula, nervura 
primária aplanada. Na face abaxial, reticulação 
promínula, nervura primária e secundárias 
salientes (material vivo e herborizado). Aréolas 
são incompletas (reticulação incompleta), 
maiores que as das folhas adultas, distribuição 
ao acaso, formato irregular, vênulas intrusivas 
multi-ramificadas ou multi-furcadas (padrão 
dendróide) , podendo ocorrer mais de uma vênula 
por aréola, com menos terminações de vênulas 
que as do nomófilo (Fig. 21). 

Os nomófilos apresentam padrão de ve­
nação camptódromo-broquidódromo (Fig. 16). 
As folhas são estreitamente elípticas a elípticas, 
agudas a acuminadas no ápice, cuneadas na base. 
A maioria dos nomófilos com cinco a oito pares 
de nervuras secundárias, algumas com quatro e 
poucas com nove ou mais, com cursos curvados 
ou geniculados, curvando-se abrupta e distal­
mente nas terminações, unindo-se nos arcos 
marginais; cursos das nervuras secundárias com 
ângulos médios ou grandes, espaçamento largo 
e/ou estreito, nervuras intersecundárias e 
marginal presentes. Aréolas são imperfeitas 
(reticulação imperfeita), pequenas ou grandes, 
distribuição ao acaso, formato irregular, vênulas 
intrusivas multi-ramificadas ou multi-furcadas 
(padrão dendróide), podendo apresentar mais de 
uma vênula por aréola; algumas folhas com 
reticulação perfeita (Fig. 22). 
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Discussão 

A micromorfologia da superfície externa de 

folhas de Lauraceae fornece poucos caracteres de 
valor diagnóstico (Fagetter 1987). Os tricomas 
simples variam na presença ou ausência, distri­

buição e tamanho. As paredes periclinais externas 
das células epidérmicas da face adaxial podem ser 
planas, ou mais ou menos convexas, enquanto que 
as da epiderme abaxial podem ser papilosas, e ó 
grau de sinuosidade das paredes, pode variar 
dentro de um mesmo gênero (Santos 1930; 
Marl ier-Spirlet 1945; Vattimo 1968a, 1968b, 
1968c. 1968d, 1969a, 1969b, 1969c, 1970, 1972, 
1975a, 1975b; Ferguson 1974). 

A presença de células epidérmicas com 
paredes anticlinais retas é caráter preponderante 
para a família Lauraceae. A presença de células 
epidénnicas da face adaxial com paredes onduladas 
é importante para a identificação e para fins 
sistemáticos, por seu comportamento tido como 
constante e por ocorrerem em menor número de 
espécies. Cita-se Aniba, Aiouea, CI~)'ptocarya, com 
muitas espécies com células epidérmicas com 
paredes onduladas. Dentre as espécies com paredes 
onduladas na face abaxial, a intensidade de 
si nuosidade apresentada é constante, como em 
Cr"pfocarm aschersonia!1a Mez, C. l11osch({fa Mez 
e C. lI1al/dioccal/a Meissner. As espécies C. 
lI1inutif/o/'{/ Mez e Urbal1odel/drol/ verrucosull1 

(Nees) Mez, que possuem células epidérmicas de 
paredes onduladas na face adaxial e retas na face 
abaxial. são exceções. As espécies de Ocotea, como 
O. cat/wril/el/sis Mez, o. e/egal/s Mez, o. indeco/'{/ 
(Schott) Mez, e O. pretiosa Mez, dentre outras, são 
exemplos de presença de células onduladas na face 
adaxial e abaxial (Petzold 1907). 

Neste estudo, tanto C. moschata, como O. 
catharil/el/sis mostraram que o grau de sinuo­
sidade das paredes celulares dos nomófilos varia 
consideravelmente de uma folha para outra, 
dificultando o uso deste caráter para fins 
taxonômicos. Contudo, as células epidérmicas de 
E. pallicu/af([ apresentaram paredes retas, como 
citado para a família. 

Kasaflligil (1951) relatou diferença obser­
vada na forma das células epidérmicas de eMilos 
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de UlI1bel/ularia calzfornica, apresentando 
contorno tipicamente ondulado, quando vistas em 
superfície, o que não ocorria nos nomófilos. Esta 
característica foi observada tanto em plântulas do 
ambiente natural, expostas ao sol, como para as 
sombreadas, em condições de laboratório. 
Comparando-se a epiderme foliar de eófilos e de 
nomófilos, observou-se que apenas em O. 
cafharinensis as paredes celulares dos eófilos são 
acentuadamente mais onduladas que as dos 
nomófilos, diferindo do observado em U. 
californica. 

A correlação sugerida por Pyykkb (1979), 
entre o grau de sinuosidade da parede das células 
epidérmicas e a intensidade luminosa, de retas a 
fortemente onduladas, respectivamente para os 
estratos superior e inferior da floresta, não ocorreu 
em C. I/Ioschafa e O. cafharinensis, pertencentes 
ao estrato superior e de paredes celulares leve a 
fortemente onduladas. Da mesma forma, em E. 
paniculafa, tanto os indivíduos a pleno sol, como 
os de sub-bosque, mostraram paredes celulares 
retas. 

Avita & lnamdar (1981) estudaram a 
estrutura e a ontogenia de estômatos de oito 
gêneros e doze espécies de Lauraceae. Os 
estômatos são na maioria paracíticos, mas foram 
encontrados também anomocíticos com menor 
rreqüência. 

Apesar das espécies deste estudo apre­
sentarem estômatos paracíticos na face abaxial, 
C. lI10schara diferiu das demais por apresentá-los 
nitidamente em depressão, como relatado por 
Petzold (1907). 

A presença de heterofilia em Ocofea 
spafhulara Mez (Howard 1969) foi observado em 
C. l11oschata, E. paniculafa e O. catharinensis. 

Roth & Yee (1991) citaram que as folhas de 
espécies de Lauraceae da Guiana Venezuelana 
mostravam uniformidade anatômica, mas padrões 
de venação diferentes. Isto pode ser explicado, em 
parte, pelas considerações feitas por Klucking 
(1987) da falta de descrição precisa do padrão de 
venação de espécies, e também gêneros, devido à 
necessidade de generalização a partir de padrões 
de grande número de indivíduos. Os padrões de 
venação nas folhas desses indivíduos podem variar 

da base da folha para o ápice, de indivíduos de 
uma mesma espécie, bem como de espécies 
diferentes de um mesmo gênero. 

Taylor (1988) indicou, a partir do registro 
fóssil da América do Norte, dois tipos de folhas: 
as do gênero Litseaphyllum, caracterizado por 
nervuras secundárias paralelas, de mesma 
espessura, com poucas, ou ausentes, vênulas de 
terminações livres (desta forma, não ramificadas), 
e uma nervura marginal contínua; essa morfologia 
é encontrada nos atuais gêneros Laurus, Machilus, 
Persa/o Lindera (parte) e Litsea, sendo que os 
gêneros Endiandra, Ocotea, Nectandra, Licaria, 
Phoebe e Ul11bellularia não são incluídos nesta 
forma por apresentarem vênulas ramificadas. O 
segundo gênero, Cinllamomophyllum, tem 
venação pseudopalmada, com poucas, ou au­
sentes, vênulas de terminações livres, e uma 
nervura marginal contínua, assim como a 
encontrada nos gêneros atuais Cillnamomull1, 
Crvpfocarva. Lindera (parte), e Neolitsea, sendo 
excluídos Ocotea e Sassafras devido às vênulas 
ramificadas. Acrescenta que, devido à varia­
bilidade morfológica das folhas, as afinidades 
desses fósseis com gêneros existentes não são 
seguras. 

Não obstante, Berry (1902) demonstrou a 
importância dos tipos de padrões de venação para 
o reconhecimento de espécies fósseis de Sassafras 
em estudos paleobotânicos; mostrou, também, a 
grande variação existente nas folhas, entre os 
espécimes vivos investigados. 

Dilcher (1974) apresentou revisão de 
trabalhos referentes ao uso taxonômico e 
ecológico da venação de folhas, comparando 
espécies fósseis com possíveis aparentadas atuais. 
Este aulor cita Manze (1968), o qual estabeleceu 
que folhas do mesmo gênero e espécie podem 
exibir densidades diferentes de micro venação, na 
dependência de certos fatores do ambiente em que 
as plantas crescem, apresentando dados suficientes 
para se levantar sérias dúvidas sobre a utilidade 
taxonômica do tamanho de aréolas e padrões de 
ramificações de vênulas. 

Apesar das limitações impostas, são vários 
os autores que se utilizaram da venação foliar para 
fins taxonômicos e/ou caracterização das espécies 
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(Rieger & Fournier 1982; Kim & Kim 1984; 
Béguin et ai. 1985). 

Werff (1993), em revisão feita com 
Pleurothvriul71, apontou que o padrão de venação 
inclui tanto os tipos camptódromo e broquidódromo, 
como seus intermediários. O tamanho e a forma das 
folhas parecem não afetar o tipo de venação. Para o 
autor, mesmo com o tipo de venação parecendo 
característico para cada espécie, os possíveis padrões 
mostram-se difíceis de serem descritos pre­
cisamente. Welff (comunicação pessoal) indicou que 
a venação em Lauraceae não é caráter confiável a 
nível genérico, mas útil ao nível específico. Salientou 
também que, em geral, Cryptocarya apresenta 
reticulação bem desenvolvida, que pode ser bastante 
fina. 8eilschl71iedia e Persea podem apresentá-Ia, 
também. mas é incomum em Ocotea e Nectandra. 
Contudo, nos gêneros maiores há muita variação 
nos tipos de venação. 

O padrão de venação de C. moschata é 
camptódromo-broquidódromo (Hickey 1973), 
broquidódromo-festoneado (Mouton 1970), ou 
pinado, curvipinado, e co-arcuado (Melville 
1976). Os nomófilos enquadram-se no padrão de 
venação predominante para CJyptocarya, deter­
minado por Klucking (1987), com fase inicial de 
venação pinada dominante, fase intermediária 
restrita e fase de venação tardia presente na parte 
apical da folha, podendo existir algumas folhas 
com fase inicial arqueada. Os eófilos diferiram 
dos nomófilos quanto à disposição, número e curso 
das nervuras secundárias, bem como quanto à 
reticulação, tamanho e tipo de areólas e termi­
nações de vênulas. 

É interessante notar que em C. moschara, 
pela análise dos indivíduos amostrados na 
população, houve variação no tipo de reticulação 
apresentada, podendo ser perfeita ou imperfeita, 
com aréolas subrotundas ou poligonais, e 
terminações de vênulas pouco ou multi-rami­
ficadas. mostrando-se insatisfatória para a 
caracterização da espécie, uma vez que estas 
diferenças encontradas poderiam ocorrer devido 
às influências ambientais. Por outro lado, a 
descrição do padrão de venação macroscópico de 
Crvptocarva sp., da América tropical, apresentada 
por Ettingshausen (I 861), bem como sua ilus­
tração, são semelhantes ao encontrado neste 
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trabalho para C. l11oschata, denotando possível 
constância de padrão para este nível de análise. 

Os eófilos e nomófilos de E. paniculata 
apresentaram o mesmo padrão geral de venação de 
C. /I1oschara. Os nomófilos enquadraram-se no 
padrão de venação predominante para Endlicheria, 
determinado por Klucking (1987), com fase 
intermediária de venação dominante, podendo 
apresentar fase inicial de venação na parte basal, e 
fase tardia na parte apical. Os eófilos não se 
enquadraram perfeitamente nos padrões descritos 
por Klucking (1987), podendo ser conseqüência da 
escassez de material examinado por este autor, 
demonstrando, porém, predominância de fase 
intermediária de venação, que é a tendência 
encontrada para as espécies deste gênero. 

Os nomófilos de O. catharinensis apre­
sentaram o mesmo padrão de venação encontrado 
em C. /I/Oschara e E. paniculafa. Enquadraram­
se no padrão predominante para Ocotea, variação 
II, sensu Klucki ng (1987), apresentando fase 
inicial de venação acródroma, e fase de venação 
tardia presentes em proporções quase iguais, com 
quatro a seis pares de nervuras secundárias. Os 
eófilos enquadraram-se no padrão predominante, 
porém na variação III, padrão B, apresentando fase 
de venação tardia dominante, com pequenas 
quantidades ocasionais de fase intermediária na 
parte basal da folha. 

Coe-Teixeira (1980), trabalhando com O. 
carharinensis, observou reticulação perfeita. O 
material deste trabalho diferiu quanto à reticulação 
ser perfeita, mostrando-se quer incompleta, quer 
imperfeita, variação esta que poderia ser explicada 
de maneira semelhante ao indicado para C. 
l71osclwfa. 

Em relação ao padrão de venação ma­
croscópico geral das espécies estudas, apenas E. 
paniculata apresentou variação entre os indivíduos 
amostrados, tanto nos eófilos como nos nomófilos. 
Porém, pela análise das nervuras de ordens 
menores, constatou-se notória variação micros­
cópica do padrão de venação dos nomófilos de C. 
l710schara e O. cafharinensis. A primeira, com a 
maioria dos indivíduos com reticulação imperfeita, 
com alguns apresentando reticulação perfeita. A 
segunda. com os indivíduos apresentando aréolas 
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incompletas ou imperfeitas, com terminações de 
vênulas com poucas ou muitas ramificações. E. 
pal/iculafa não mostrou variação neste aspecto, 
apesar do alto polimorfismo encontrado em outros 
caracteres foi iares. 

Desta forma, a utilização de caracteres de 
venação foliar microscópica para as espécies C. 
l170schata e O. cafharinensis não é adequada para 
lins taxonômicos, devido à variabilidade encontrada. 
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